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Introdug^o 

two school boys argue, hurl in-
sults, dare at each other to throw 
the -first punch., then begin sacking 
each other., it hardly matters whether 
the fight was over turf^ marbles or 
a girl o What does matter are the dynam-
icsg they spelled the difference between 
a harmless -face of-f and a serious scuf-
fle,, It may have been the -fear of ap-
pearing weak, or a -ieeling of self 
justifications, or a misjudgement of 
the other's resolve that led to that 
f irst pmncho 

Durante cem anos a Américai Latina esteve praticarnente imune 

a conflitos internacionais„ A excegSo da Guerra do Chaco na 

década de trinta, do Conflito entre Ecuador e Peru na década 

ríe quarenta, e da Guerra entre Honduras e El Salvador na década 

de sessenta, a pa?; i n t e r n a d on al era o estado reinante no conti — 

nei^te. 

Apesar da ocorréncia destes conflitos, se eles forem medidos 

por padrbes i nternaci ona. i s ̂  veremos que eles for am certaniente 

de menor monta e de menor duragSo do que é o caso na maior parte 

do mundOc 

Peter Gall, "The Superpowers'School boy Psyche"^ review of 
Ralph K, ;aJ h i t H ' s Faarf ul W^Ilili orsg A Psychol ogi cal Profile of 
U.S. Soviet Rel at i rjns. <l>-!ew York; Free Prtss, 19S4) in Business 
Week < InternaLi onal Editian),, i3 August 1984» 
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D fato de q u e a América Latina estivesse fora do "mainst.ream" 

da política internacional fazia cam que os problemas de paz 

e de seguranza da área -fassem de outra natureza. A-final de con— 

tas, e s s e podia ser considerado como um lado "agradável" do 

subdesenvolvimento. I B S O nSo quer dizer, no entanto, que tudo 

fossem rosas. Por um lado existia, especialmente na América 

Central, a situagSto recorrente das intervenc;5es norte-america-

nas. Por outro, m a i s recentemente, e x i s t i a o problema definido 

pelo establ i shment norte-amer i cano e 1 ati no-amer i cano de? identi-

ficar qualquer m o v i m e n t o de protesto ou de reforma com subversSío 

comunista. Paral el ámente a isso vinha o problema da violencia 

política. 

Nesse t r a b a l h o , já q u e vou tentar discutir um pouco o presente 

com vistas a projetar o futuro» e s t e s d o i s problemas de paz 

e segurang^a sao os que m a i s interessam, já q u e está sendo através 

de sua versSlo moderna que a América L a t i n a — e s p e c i a l m e n t e a 

América C e n t r a l — e s t á entrando no "mainstream" da política inter— 

nacional na década de oitenta. 

Essa crisB q u e atualmente ocorre na América Central tem suas 

o r i g e n s ao t é r m i n o da Segunda Guerra Mundial, e resulta do arran-

jo q u e e n t r e si fizeram as Brandes P o t é n c i a S que se consol i daram 

d u r a n t e o conflito: o s Estados Unidos e a UtiiSo Soviética, 
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O dicordo -feita pelas Grandes Poténcias, ao -fim da guerra, básica-

mente dividiu o mundo em dois. Urna parte supostamente ficaria 

debaixo da in-fluéricia norte-amer i cana, e outra debaixo da in-fluÉl»n-

cia soviética. Esse acordo, na entanta, nSío -foi um em que as 

partes contratantes conseguí ram e>:atamente o que queriam, como 

aliás acontece com todos os acordos internacionais. 

Dado o fato de que o principal teatro de combate da Segunda 

Guerra localizou-se na Europa, ao término do conflito, quando 

chegou a hora de fazer a divisólo do espólio da guerra, ficou 

embutido nela um desequilibrio entre as grandes potí^ncias devido 

a vários fatores^ 

Em primeiro lugar, em 1946 a UniSo Soviética ainda era, de facto, 

um país apenas aspirante ao status de grande poténcia e nSto 

urna potÉ'ncia militar consolidada com projegSo mundial. Essa 

era a situag^o devido ao fato de que, do ponto de vista interna-

cional, ainda que a URSS tenha crescido militarmente durante 

a Segunda Guerra el a nSío cresceu o suficiente para ter a capaci-

dade de fazer valer poder muito além de suas fronteiras, Nessa 

época^ a URSS n^o dispunha dos meios de projetar seu poder no 
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plano m u n d i a l . J á a sit.ua5:aD dos Estados Unidos era muito di-fe-

rente parque este país havia disposto de todo o intervalo entre 

as duas grandes guerras para se consolidar c o m o um poder económi-

co que Ihe deu a base para partir para o salto militar no plano 

mundi al. 

A 1 ocal izagSto do principal teatro de combate na Europa também 

teve urna influencia -fundamental na maneira como foi operaciona-

lizada a divis^o do mundo. Os Estados Unidos mandaram suas tropas 

para a Europa e com isso ti veram a oportunidade de aumentar 

a capacidade de projegiSiQ de seu poder militar como parte mesma 

da partiespagSo ñas operagOes de g u e r r a — i s s o sem falar na dina-

mizagSo económica e industrial possibi 1 itada pelo esforgo de 

produgao de guerra. Essa foi urna oportunidade oportunidade que 

a URSS nao teve. 

Ora, quando chegou a hora de dividir o mundo, urna boa parte 

das premissas da negociagSlo se baseava em manter, tanto quanto 

possivel , o status quo existente n o momento do -fim da guerra. 

situagSo da URSS nessa época era parecida com a situagSto 
dos Estados Unidos no século passado, quando o Presidente Honrae 
anunciou a Doutrina que tomou seu nome. Naquele momento os Esta-
dos Unidos disseram que nS(o admitiriam ingerÉ^ncia européia ñas 
Américas, e os europeos acreditaram na ameaca norte-ameri cana 
aínda que el a -fosse^, de -fato, um ble-fe, já que, naquele momento, 
os Estados Unidos nSo tinh¿itn a menor possi bi 1 i dade de fazer 
valer militarmente os designios enunciados pela Doutrina Monroe. 
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IsBo permitiu que os Estados Unidos, que estavam bastante próxi-

mos das -fronteiras da UniSlo Soviética, lá permanecessem, seja 

através de arranjos muí ti 1aterais cómo a OTAN, ou através d e 

outros arranjos de tipo bilateral. A URSS nSto dispunha de urna 

vantagem comparávei em reíagSo aos Estados Unidos. Assim, aintía 

que as duas GrancJeB Potencias tivessem hegemonias incontestadas 

dentro de seus blocos, na relagSo inter—blocos, os Estados Unidas 

padiam chegar física e mi 1 i tarmente muito mais perto da Uniaro 

Soviética do que o reverso. O desequilibrio era, portanto, favo-

rável aos Estados Unidos, 

A possibi1 idade de influencia soviética fora da sua "metade 

do mundo" se restringia á militáncia de membros dos partidos 

comunistas fiéis á orientagSo de Moscou, possibi1 idade que, 

ainda assim, era limitada pelo fato que que em boa porg^o do 

mundo, como parte do arranjo das duas hegemonias, a atuag^So 

destes partidos era política e pal icial mente limitada. 

Em 1957, com o lan^ramento do Sputnik a percepg:3o a respeito 

da U R S S comegou a sofrer mudantpas no mundo. Ainda que com um 

regime económico e de produgSío industrial extremamente inefi-

ciente do ponto de vista capitalista, o salto tecnológico de 

que o Sangamento de primeiro satélite artificial foi expressíío 

nesse momento levantou preocupagíJes nos Estadas Unidos de tal 
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ordem que el as vieram a motivar, em grande parte, a arrancada 

norte-arner i cana em diregaio ao espago. 

O outro -fat or —e ss e p o l i t i c o — q u e t e v e grande ínfluéncia na 

mudanga da percepg?ía a respeito da U R S S -foi a alianza entre 

Cuba e a U R S S apÓG a vitória da revolug^o liderada por Fidel 

Castro. A partir desse momento se colocou, pela primeira vez, 

cotno urna possi bi 1 i dade real, a perspectiva de que a UniSío Sovi-

ética pudesse estar t2ia perto dos Estados Unidos como el es esta— 

vam déla, Em verdade, urna tentativa foi feita nesse sentido, 

quando, em 1962, a UniSlo Soviética tentou instalar fagueteB 

em Cuba. 

A tentativa soviética fracassou e a possibi1 idade de compensar 

a desvantagem iniciada com o acordo do fim da Segunda Guerra 

Mundial nSo foi bem sucedida. 

C u r i o s a — e quig:á i r ó n i c a m e n t e — e s s e periodo coi nci di u com a 

melhora das relagbes soviético-norte-americanas no plano mundial. 

A ironia reside no fato de que em diversas circunstíJncias o 

reí aci onamento di reto entre as Grandes Poté^ncias pode estar 

^Sobre esse tema existe vastissima literatura. Talvez se trate, 
na realidade, do tema mais estudado em política internacional. Pa-
ra urna visSso "compactada" do assunto ver Alexandre de S.C. Barros 
e Paulo Roberto Kramer, "As Origens da Guerra Fria: Um Texto 
Didáticoo" (Rio de Janeiros lUPERJ, 1983), i n i m B O . 
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mais ameno ou mais deteriorado, sem prejulzo do -fato de que 

o seu relacionamento indi r e t o — i . e . , através de seus aliados 

Bubsidiários ou mai5 -f r á e o s — e s t e ja em desacordo com isso. 

Assim, no periodo de que estou falando comegou, no ámbito do 

chamado mundo desenvolvido o descongelamento do relacionamento 

entre as grandes potencias. Kennedy e Kruschev comegaram a poder 

se falar e a negociar. Esse "descongel amento" de relagbes nSío 

ocorreu, no entanto, no ámbito latino-americano ou de outras 

regibes subsidiárias. 

Ao contrário, ao passo que as relagDes entre as Grandes Potííncias 

se tornavam mais cordiais no plano direto, na América Latina 

a administragSo Kennedy aumentava sua preocupag'áíD com questOes 

de seguranga interna dos países i atino-ameri canos, patrocinava 

o desenvolvi mentó de programas de assist&ncia militar e policial 

á repressSlo a movimentos políticos, quer de origem comunista, 

quer de origem n^o comunista, roas que eram todos "pastos no 

mesmo saco" por terem em comum, em primeiro lugar o desejo 

de mudanza e, em segundo, um componente anti-americano perfeita-

mente compreenslvel já que, dada a situagiSo de hegemonia nor-

te-americana no continente, os Estados Unidos eram mais fácil 

e mais rápidamente identificados com "o inimigo", em suma, a 

mesma coisa que ccorria nos países que viviam Bob a influéncia 

soviética em relagSc á LíniSo Soviética. 
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Portante, da perspectiva norte—ameri cana qualquer movimento 

de protesto era visto e tratada como tendo um componente comu-

n i s t a — e , por extenscSo, " r u s s i s t a " — c o i s a que ás vezes ocorria 

B ás vezes nSo, mas i sso a política de valori^agSto da seguranga 

interna deixava de ver. Fai também nesse periodo que ocorreu 

a ascengiSo das "doutrinas d e seguranga nacional" nos países 

do continente e, em terras mais distantes. O exemplo ntiais cho-

cante disso {ai o con-flito travado por prociiragSto entre os Esta-

dos Unidas e a Uniría Soviética no Sudeste Asiático. 

Agora o leitor certamente estará se perguntando: mas a-final 

de contas o que e que toda essa história tem a ver com os pro-

blemas de paz e seguranga s violencia atuais e futuros na América 

Latina? 

Bern, a explicagSo é simples: a lógica das grandes poténcias 

nSo mudou ao longo de todos estes anos, ou seja, o -fato de que 

el as busquem entendimentos entre si com maior ou menor intensi-

dade nSio significa necessar i ámente que seu grau de entendimento 

ou desentendimento vá ser estendido em beneficio de membrns 

menos poderosos dos sistemas de al i angas em que el as s2(o os 

líderes, ao contrário, em boa medida o patrocinio do desenten-

dimento entre os sócios menores multas vezes e o fator de estabi-

lidade entre o s sócios maiores. 
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fttualmente esse comportamento esta presente no fato de que os 

Estados Unidos e a Uni^iD Soviética tentam entender-se no piano 

que interessa mais de perto á sobrevi vénci a de suas popul agEjes 

B de suas economías como um todo, n e g o c i a n d o — o n tentando nego-

c i a r — c o n t r o l e de armas atómicas, produ^icfo e emprego de "satéli-

tes assassino5'\ misseis inter-continentais, e outros sistemas 

de armamentos que beiram a ciéncia fxcg?(o e que sSto capazea 

de causar daño di reto entre as Grandes Pote>ncia5, ao passo que 

na Europa tanto a Uni^o Soviética quanto os Estados Unidos esca-

I am sua presenga militar quer convencional, quer nuclear, através 

de aumento de efetivos militares, quer através da instalagSío 

de Cruise Missiles, foguetes SS~20, além de outros artefatos. 

A caracteristina comum da estratégia subjacente a essa interagSo 

entre as Grandes Potencias é que toda a construgSío e emprego 

de arsenais é deliberadamente orientada para preservar da des-

truigSo os territórios das Grandes Potencias ás custas de causar 

urna destruigSlo que atinja territórios aliados» 

No que diz respeito á América Central, o que se vé é que á pro-

porgólo que a UniSo Soviética desenvolveu-se como poténcia militar 

e mostrou-se capaz de projetar seu poder bastante além dé suas 

f r o n t e i r a s — s e ja através de u;iia esquadra maior e de presenta 

mais ampla^ seja através da possibi1 idade de mobilizar trapas 

soviéticas os ocupegSlOv di ret ámente, como é o caso no AfeganistSo 
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se ja i ndi retamente atravé»5 de ' V o c u r a d o r e s , " como- é o caso 

em Angola. A diferenga -fundamental reside no fato de que agora 

a UniSo Soviética pode estar militarmente presente em áreas 

fora de sua regido de hegemonia e os Estados Unidas pouco tem 

podido fazer a respeito. I S B O contrasta com a situagSlo anterior 

em que a Uni^o Soviética só podia prover esse tipo de apoio 

do ponto de vista político.."* 

Ou seja, o que vemos hoje na Am¿>rica Central é uma repetigSlo 

do processo já acorrido em outros regiCles através do qual os 

grandes brigam Á custas dos pequeños. Sempre pode ser argumentado 

cínicamente que, afinal de contas, a estábilidade d o mundo re~ 

pousa na possi bi I i dade que os grandes tem d e nSío entrar em con— 

•^Durante a reuniíSo América Latina, Europa Ocidental e Estados 
Unidas, realizada na Universidade de Brasilia em junho de 1981, 
durante as discusstles, o entelo Embai>;ador do México em Brasilia, 
dirigindo-se p r i n c i p a l m e n t e — m a s n^o e x c l u s i v a m e n t e — a o s partici-
pantes nor te-amer i canos do encontro chamou aten^Sio para o -fato 
de que o movi mentó guerrilheiro que entSlo ex istia em El Salvador 
era poli-ideológico, isto é, incluia muitas facabes políticas, 
i nclusi ve comunistas. Continuava o Embaixador: caso os Estadas 
Unidos insistissem em nSo reconhecer esse caráter poli-i deológi co 
do movimento e insistissem em achar que ele era monolítico, 
o resultado final seria realmente transformá-lo num movimento 
monolítico, com a alienagSio de diversas -forgas nclo-comunistas 
que dele participavam. SSo agora passados quase trés anos de 
que esse "aviso" foi dado e o envoi vi mentó dos Estados Unidos 
em termos diretos, ou quase diretos, bem como o envolvimento 
da UniS(o Soviética em termos menos diretos um pouco, só tem 
feito aumentar, internacionalizando o conflito. Isso traz para 
o povo norte-americano o espectro de um novo Vietnam, sem que 
exista necessari ámente a perspectiva de uma invasSo de território 
norte-amer i cano por -forgas soviéticas ou de seus aliados. 
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flito através do processo d e manter BBBG conflito restrita aos 

paisBS menos ricos e menos poderosos. Se isso é con&olo para 

as Grandes Potencias, para nós latino americanos n^o ú, ao con--

trário e razSto para um alto nivel de preocupadlo. 

Os Conflitos Intra-regionais; A Ausfencia das Grandes Poténcias 

Se, por ufn lado, o mais visivel, urna das amea^as á paz e ¿¡ segu-

ranza na América L a t i n a — e quigá esta seja a maioi é a possibi-

lidade de que as Grandes Potencias venham a confrontar-se indire-

táfnente em território d e países 1 at i no-amer i canos, existe uina 

outra, que é igualmente nova, e que foi pouco antecipada- Tra-

ta-se tía possibi1 idade de ocorréncia de conflitos militares 
\ 

internacianais intra—latino americanas que n^o tenham nada que 

ver com o confronto entre as Grandes Potencias. 

O primeiro caso de um conflito n^o ligado á competig^o entre 

as Grandes Potencias ocorrido na América Latina, n^o foi in-

tra-1atino-americano. Foi o caso da guerra entre a República 
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Argentina e o Reino Unido pela passe das Ilhas Malvinas, no 

primeiro semestre de 1982.® 

Medido em relag^o a standards internacionais, esse conflito 

ncíD -foi muito importante. As ilhas que estavam em jogo nSto estrío 

numa regiSio estratégica tSío relevante, ainda que elas tenham 

alguma relevancia. As perdas humanas e materiais foram compa-

rativamente pequeñas. A principal característica dessa guerra 

f oi a sua novidade: el a rompeu com urna crenga que ex istia na 

América Latina, de que urna guerra no continente seria impossi-

vel. Sempre que se pensava em guerra n o continente as "hipóteses 

A propósito dos conflitos nSío comumente antecipados, ver Ale-
xandre de S.C. Barros, "Regional Rivalries and War Probabi1 iti es 
in South America. Trabalho apresentado na Reunido Anual do Inter-
University Seminar on Armed Forces and Society, realizado na 
Universidade de Chicago, entre 2 3 e 25 de outubro de 1980. Sobre 
a questSo do Con-flito das Malvinas, ver Alexandre de S.C. Barros, 
"Security in South America post-Maivinas (or post-Grenada ?): 
Strategic and Military Implications. Trabalho apresentado na 
reunido anual do RIAL, realizada na Universidad de Belgrano, 
Buenos Aires, Argentina, entre 22 e 2 5 de novembro de 19S3. Ver 
tainbém o artigo de Roberto Etchepareborda, citado na Bibliografía 
ao fim dessG trabalho. 
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de guerra" , consideravam que seria quase que condigSlo necessáris 

para a sua ocorr&ncia q u e "os ruBsos estivessem por trás"-'^ 

O -fato é que no caso da guerra entre a Argentina e a Inglaterra, 

dois países pert ententes a dais sistemas de alianzas milit^^res—a 

OrganisagSa do Tratada da Atlántico Norte (OTAN) e o Sistema 

Intef—Americano de Defesa.j'^ dos quais os Estados Unidos sí^o 

o principal rnembro entraram em conflito por divergencia de inte-

resses definidos de um ponto de vista estri tarn&nte nacional,. 

^As doutrínas militares reinantes nos países da América Latina 
durante as décadas de cinqOenta^ sessenta e setenta foram elabo-
radas conjuntamente pelas forjas armadas desses países sob forte 
influencia do pensamento militar norte-ameri cano. De maneira 
geral existem trés níveis possíveis de conflitos: 1) conflitos 
i n t e r n o s — i e i a - s e subvers^o, terrorismo, agitagSo etc», inspira-
das pelos rtassos (ou seus agentes) g 2) conflitos internaci onai s 
regionaisp e 3) conflitos entre blocos. Passado o nivel retórico, 
o que,, geralmente, se constatava era que os únicos que contavam, 
na caso de países da América Latina, eram o primeiro e o tercei-
ro niveis. Na primeiro, tratava—se de militarizar algo que em 
países avangados seria tratado como questSo socio-económica 
ou, no rnáx i mo ̂  pol i ci ai , mas nunca militar. No segundo nada oco-
rreria pois na medida ern que os Estados Unidos exerciam o poder 
hegemónico na regido e detinham um "quase monopólio" do forne-
cimento de armas para os países da regiSo, nada poderia acorrer 
que nSso interessasse aos Estados Unidos. No terceiro plano, 
o da grande c o n f r o n t a g S ^ o — a t ó m i c a — e n t r e os Estados Unidos e 
a Uni^o Soviética, nada teriam que fazer as militares latina-ame-
ricanos a nSo ser observar, já que esse seria um conflito para 
"os grandes." 

•̂ A propósito do sistema i nter-amer i cano de defesa ver Jack Child, 
"The Intei^—American iMiiitary System", Ph.D„ Di ssertat i on , Ameri-
can Liri ver si t y c; Í978. Lima versSo mais compactada do trabalho 
de Child é Unequal AI i i since; The Inter-Amer i can Military System, 
1938-1978 (Boulder, Colorado': Westview Press, 1980) „ 
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Du . seja por razCíes que n^ío -faziam parte do paradigma destes 

dois sistemas de alianzas.® 

A importctncia de qualquer evento que contraria urna crenga arrai-

gada é que sua ocorréncia destroi um mito. Isso -foi o que aconte-

ceu no caso da Guerra das Malvinas. D -fato de que el a aconteceu 

deixou daras várias coisas para as elites civis e militares 

1 ati no-amer i canas, estas sSío coi sas que nos interessam niuito 

na medida em que el as aumentaram i inensámente o risco de que 

a continente seja jogado em outros conflitos em -futuro nSío muito 

distante» Os mais importantes mitos ou crengas que c¿iir3¡m por 

terra a partir da ocorréncia da Guerra das Malvinas foram os 

seguintes: 

Primeiro, a crenga de que o sócio majoritário da a l i a n g a — o s 

Estados U n i d o s — n ^ o admitiriam o conflito. NSo só os Estados 

®0s paradigmas da OTAN e do Sistema Inter—Ameri cano de Defesa 
nSlD contemplavam a possi b i 1 i dade de que membros destas duas 
alianzas entrassem em con-flito entre si, ou por razües que esca-
passem das premissas fundamentáis dos sistemas de alianga. Essas 
premissas, em ambos os casos, presumiam que os russos deveri am 
estar inspirando qualquer conflito que envolvesse países de 
um tíos dais sistemas de alianga em quest^o. Assim, qualquer 
con-flito se definiria como contravérsia que necessar i ámente 
passaria pela linha de clivagem entre o Bloco Ocidental e o 
Bloco Oriental. Pois bem, no caso da Guerra das Malvinas o que 
5B viu -foi o rompimento de todas estas expectativas, e, com 
ele, o rompimento do paradigma principal de ambos os sistemas 
de aliangas, ao menos no que diz respeito á América do Sul. A 
propósito da nogSío de paradigma, ver Thomas B. Kuhn, The Struc-
ture of Scientific Revolutions, Chicago: The University of Chica-
go Press, 1970 (2 Ediggio). 
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Unidos o admitiram, como pouco puderam fazer para evitá-lo. 

Até aonde é possivel saber, o cálculo dos militares argentinos 
que tomaram a decisSio de levar adiante a invasSío compreendia 
os seguintes fatores: 1) O -fato de que íorgas argentinas estavam 
auxiliando tropas norte-ameri canas na luta contra a guerrilha 
em El Salvador, já que a oposig^o política interna a um envoi vi-
mentó maior dos "fimerican boys" na América Central era grande. 
Ds argentinos se sentiram numa posi^So forte para demandar dos 
Estados Unidos apoio contra a Inglaterra. 2) ÎJo que diz respeito 
á questSio da de-fesa do Atlántico Sul , os generáis argentinos 
esperavam que, em invadindo a ilha, a Argentina pudesse oferecer 
aos Estados Unidos urna coisa que há muito eles vinham buscando: 
urna base naval ñas Malvinas para face á crescente presenta naval 
soviética no Atlántico Sul. 

Na época i medí atamente posterior á guerra, -foi levantada a ques-
tUo de se teria ou nSío havido e s t í m u l o — a i n d a que n§ío-expl í ci t o — 
da parte dos Estados Unidos para que a Argentina levasse adiante 
seu propósito de reconquistar as Malvinas pela -forga. Esse era 
ainda o inicio da Administradlo Reagan, que buscava um aliado 
na América Latina que pudesse ser mais conf-ióvel do que o Bra-
sil, O número de oficiáis superiores norte-americanos que publi-
camente fizeram escala no R i o de Janeiro a caminho de Buenos 
Aires durante esse periodo nSlo tem precedente nos anos recentes, 

Eu acreditava que essa corte que foi feita pelas autoridades 
militares norte-americanas aos seus colegas argentinos teria 
tido a fungSío de "dar idéias" de que eles poderiam contar com 
o beneplácito norte-americano para a invasSo. P o s t e r i o r m e n t e — e m 
novembro de 1 9 8 3 — e m conversa com um oficial da Marinha Argentina 
que participou intensamente das negociagBes durante a guerra, 
fiquei sabendo que os militares argentinos consultaram seus 
colegas norte-amer i canos a respeito da possivel reagSío dos Esta-
dos Unidos a urna invas^o e recebram mensagens de desaprovagSía 
explícita e inequívoca. 

Poster i ormente vieram á tona i nf ormagiOes na imprensa norte-ameri-
cana de que, nSo srt os Estados Unidos sabiam da invasSío antes 
que ela ocorresse, como também seus aliados, o s ingleses furam 
notificados das intengCíes argentinas pelos norte-amer i canos 
através de conex^o direta entre o Pentágorío e o Ministério Britá-
nico da Defesa. Aparenteniente, o ent^o Secretário de Estado 
Alexander Haig foi "deixado no escuro" a respeito desses contac-
tos. A rarSo de ser disso teria sido a rivalidade de Haig con» 
o Secretario de Defesa Caspar Weinberger, 
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S e g u n d o , a c r e n g a d e q u e nJSo e x i s t i a m armas su-ficientes no c o n -

t i n e n t e para urna g u e r r a d e a l g u m a proporgSio também d e s a p a r e -

ceu- F i c o u c l a r o , n?ío só q u e as a r m a s existen», c o m o também q u e 

di-ficultíades l o g í s t i c a s d e obtengSía d e e q u i p a m e n t o militar BSÍO 

um p r o b l e m a é solucionável , a i n d a q u e a c u s t o s -financeiros e l e v a -

dos» 

Terceirc,j a s e l i t e s d o s p a í s e s do c o n t i n e n t e , q u e vinham b a t a -

I h a n d o pela p r o m o g ^ o da idéia d e q u e era importante d e s e n v o l v e r 

urna i n d ü s t r i a b é l i c a nacional i n d e p e n d e n t e , ou p e l o inuinos nSío 

t^o dependerste d e t e c n o l o g i a e c a p a c i d a d e industrial extra-nacio--

nai s e x t r a - n a c i o n a i s tomou um impulso. D e q u e b r a , vai a i , 

t a m b é m , um r e f o r g o p a r a a s g r u p o s q u e advogam a n e c e s s i d a d e 

d e d e s e n v o l v e r urna c a p a c i d a d e nuclear i n d e p e n d e n t e na A m é r i c a 

do S u l , já q u e nem s e m p r e é possivel contar com o s p a r c e i r o s 

desenvolvi dos. 

^•'A p r o p ó s i t o da m a i s d e s e n v o l v i d a i n d ú s t r i a b é l i c a na A m é r i c a 
d o S u l , ver A l e x a n d r e de S.C. B a r r o s , " • M o d e l o da Industria 
B é l i c a B r a s i l e i r a : H i s t ó r i a e Implicagftoes. T r a b a l h o a p r e s e n t a d o 
n o S i m p ó s i o M i l i t a r e s , E s t a d o e S o c i e d a d e , r e a l i z a d o na U n i v e r s i -
d a d e d e C a m p i n a s , S^o P a u l o , e n t r e 21 e 2 3 d e m a r g o d e 1984. Ver 
t a m b é m Ale;;andre de S.C= B a r r o s , "The B r a z i l i a n A r m s Industry: 
An Instrument of F o r e i g n P o l i c y " , in A r m s P r o d u c t i o n in Develo--
ping C o u n t r i e s ; An Arnalysis o-f L)eci si on-Maki ng, edited by J a m e s 
K a t s , L e x i n g t o n , H a s s a c h u s s e t s s b . c 7 Heath" Co/, 1904. 
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I 

Quarto,,. a crenga de que num caso de con-flito entre um país das 

Arnéricas e poderes e>; tra—cont i nentai s os Estados Unidos f i car i an: 

com o poder cont i nentai provou-se falsa, ou seja, as posigCJes 

norte—ameri canas sSa definidas em fungSio de interesses da elite 

norte-americana quey pouco ou^ nads levam em conta 05 interesses 

do5 Bácios menores dos sistemas de alianga liderados pelos Esta-

dos UrtidoSo 

Guinto, e como conseqü&ncia tío ponto anterior^ se colocou a 

questíío de em que medida es países I ati no-ameri canos podem ou 

deveKi renunciar & possi bi 3. d dade de se armarem i ndependentemente 

das Grandes Patencias rsa medida em que os interesses mesmos 

riessas potÉ-nr.áas ne?i» seropre sSo coincidentes com es ir.teresses 

de seas parcsíras mencreHo 

Bey.to, todos estes -fatos aumentam, 2 ero muito, a responsabi 1 idade 

das elites 1 atino-americanas pelo seu próprio destino, e em 

boa medida pelos destinos do corstineote. 

Antes da ocorréncia dessa guerra os países vi vi am na santa inge-

nuidade que os paradigmas nos -fornecem de que nSlo havia que 

preocupar—se pois "os grandes eventos" estavam fora do controle 

das elites 1 ati no-amer i canas O que -ficcu claro é que mudou 

a escala dos evantass ns eventos que sSc "privativos" das elites 

dos paisas desersvcls'ícidb hoje srís riia 5&0 os que podem ser chama-
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dos de monumentai s» Os eventos apenas " g r a n d e s " — o u ao menos 

suficientemente grandes para causar bastante desgraga já estlío 

ao alcance das elites 1atino-ameri canas. O ponto a respeito 

do qual ex i stem dúvidas boje ero dia é qual a capacidade dessas 

elites de trazer muí tos beneficios - Du seja, boje em dia n^p 

há dúvidas de que as elites dos países 1atino-americanos já 

dispOem de urna competencia especifica, e bastante alta, para 

alterar o destino de seas povos para pior, ser. que elas tenham 

ainda conseguido provar que s^o capazes de alterar os destinos 

de seus povos para meShor. 

ConclusBes 

Nessa reuniSlo a tentativa que está sendo feita é no sentido 

de discutir com pessoas que fazem parte das elites políticas 

1 atino-americanas de urna forma muito especial, trata-se de um 

grupo de pessoas que é representativo de diversas correntes 

políticas de países latino-americanos, de regiftes as mais diver— 

sas, de maneiras d e pensar as mais variadas, tendo apenas em 

comum o fato de que se trata de pessoas que n2(o carregam em 

suas bagagens pessoais a i n d a — e se espera que nSío venbam a carre-

gar o gosto do fracasso e a culpa de pouco have contribuido. Ne-

ssB sentido, no que diz respeito a paz e e^ieguranga no continente? 

nós estamos frer.te a frente com dois problemas principáis- O 



- 19 -

risco d e que a s Gr a n d e s P o t & n c i a s -fagam tío continente seu t e r r e -

no de confrorita^ao e o r i s c o q u e n o s G a s própriar, e l i t e s n o s 

conduzam p e l a rota d a de s g r a g a a partir d e i n t e r e s s e s p a r t i c u l a -

r i stas» 

E s s e s t e m a s n S o sSo fáceis» Por v.m l a d o e x i s t e o a r g u m e n t o s e m p r e 

tentador d e q u e nitiguém p o d e r e n u n c i a r á sua p r ó p r i o d e f e s a 

e del egá-1 a a outrem , j o q u e se constitui num e s t í m u l o p a r a o 

srí í iamsntismoa p r e p a r a g S o militar' e t o d o s o s o u t r o s t i p o s d e 

provid & n c i a q u e vem junt o s com isso. Por o u t r o l a d o h á o fator 

mais inescapável da pa l i t i c a internacional d o século: 

o nacional isma9 que s o r v e p a r a e n c o b r i r qualquer t i p o de se n t i -

msnto tío m a i s a o m e n o s n o b r e d o ir.sis ao m e n o s raciónalo^*-

D u r a n t e m u i t o s anos se ac r e d i t o u n a indo l e p a c i f i c a d o s p o v o s 

e n a ^ B e s da Amé r i c a Latina,, ora^ já est a c l a r o q u e e s s a n S o 

era a situ a g ^ o ^ cu seja<, o q u e se a c r e d i t a v a q u e era urna í n d o l e 

pacifica inata e ra, na r e a l i d a d e , r e s u l t a d o d e um c o n j u n t o d e 

cas o m a i s p a t e n t e d e contami na^cío pela i rr aci onal i d a d e -foi 
dado p e l a situagSo n a Ar g e n t i n a n a o c a s i S o d a G u e r r a d a s M a l v i -
naso M e r g u l h a d a numa d i t a d u r a militar á qual o grau d e re p ú d i o 
só p o d e ser m e d i d o pela eleigiSío q u e c o l o c o u n o poder Raul A H ^ o n -
sln, milhCJes d e pe s s o a s nSío h e s i t a v a m em sair ás r ú a s p a r a se 
manifestar a favor d e urna g u e r r a q u e — n S i c i m p a r t a s e r e f l e t i n d o 
um d i r e i r t o jurídico ou n^o—era o b v i a m e n t e irracional. N o s 
empr e g o s , os q u e era;ti c o n t r á r i o s á gu e r r a eram d i s c r i m i n a d o s 
e t a x a d o s de ant i-patr i otas e isso fcudo o c o r r e n d o numfi 5Ítuag:Sío 
em q u e exist ja arr altlssimo gra^u de i i sgi t i mi d a d e d o goverrio 
no poder ai oda assim se viu o £{Ue se viu. 
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condig'áíes históricas especificas que preval eci am tanto no plano 

internacional, quanto na plano interno dEísses países. Agora 

a situagSio mudou. 

A experiencia do que ocorre na América Central já deixou claro 

que é perfeitamente posslvel que as Grandes Potencias se entendam 

entre si e se preservem da destruí gc(a mutua, ao mesmo tempo 

que d e i x a m — o u e s t i m u l a m — q u e seus aliados menores batalhem 

entre si, com ou sem a participagSo direta de tropas das -forg;a5 

armadas dessas mesmas Grandes Potencias, ou seja, é possível 

para el as a preserva^So tía sua situagSo ás custas dos outros-

A ocorréncia da Buerra entre a Argemtina e a Inglaterra pela 

posse das llhas Malvinas também deixou claro que a possibi1 idade 

da guerra i nternaci onal sem a par ti ci pagSto estimulo ou possibilí-

dade de controle por parte das Grandes Potencias é urna realidade 

no continente. Em linguagem um pouco mais chocante: War is home. 

Se formos um pouco mais atrás na história, a ocorréncia dessa 

guerra poderá nos dar toda urna perspectiva nova da crise entre 

a Argentina e o Chile em fins da década de setenta em torno 

da questSo do Canal de Beagle, ou seja, ainda que a guerra n^o 

houvesse ocorrido naquele momento a sua possibi1 idade existia, 

tanto é que ela se materializou quatro anos depois. 
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Destruida, portanto, a nogSo de que a guerra é impossivel, a 

próxima nog^o a ser desenvolvida é que. a paz depende de esforgo 

e 5I3ÍD é necessari ámente "unti estado natural",, ou se ja se deixadas 

a el as mesmas as inclinagOes das pessoas nSlo ievam á paz, ao 

contrário, podem per-feitamente levar á guerra» 

Durante muitos anas em nosso continente, urna das "garantías" 

que e>;istiam de que a guerra nSo ir i a acorrer era que os (ni lita-

res de nossos países estavam envolvidos ea» administrar nossa 

política interma» Se i sso -foi bom, médio ou ruim, é urna quesiSío 

que vai ser discutida em nutra sessSla desse seminário, do ponto 

de vista dessa sess^o o importante é que de há muito pouco tempe 

(rixists urna mudanga esn m u i t o s de nassas países na di rugido da 

saSda dos militares do primeiro plano da política interna. Como 

na maior parte dos países esse processo está ocorrendo de -forma 

g r a d u a l — a i n d a que a velocidad© especifica dos processos varié 

caso a c a s o — e nao está sendo cogitada pela maior parte dos 

grupos políticos responsáveis no continente a extinggjo das -forc^^s 

armadas^ existe, por um lado a necessidade de encontrar urna 

tarefa que se ja legltifiia para os militares do continente. Por 

Qutro, existe a necessidade de que as e l i t e s políticas, até 

recentemente acostumadas a praticamente nSlo participar de maneit a 

sistemática da admimistragSio tíe assuntos de d e f e s a — q u e r interna, 

quer exter'sna—se ccrisci ent i zem dt? quo vSío ter a necessidade 

de dedicar parte de seus esforcos a esisa área de preocu.pagíXa, 
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O pracesso nSo vai ser fácil na medidit em que, na realidarJe, 

estaremos tíiante de um processo de re-soci al i z ag^o ̂  tanto 

de civis quanto de militares a respeito de suas tarefas na ísocie-

dade. 

Finalmente, e isso é muito importante n o n o v o contenta que esta-

mos comegando a vi ver, ainda que a guerra seja muito importante 

para ser deixada só por canta dos generáis, é muito importante 

também nSo esquecer que o militarismo m a i s perigoso n?io é a 

dos militares, mas si m o dos civis. 

Rio de Janeiro^ Jardim Eíotánico, agosto de 19B4. 

nogíSo de soci al i z agSlo está sendo utilizada aqui em seu senti 
do soci ol6qi CO, siginifi cando um prccesso de re-treinamento 
e re-definigSo de valores e de papéis de grupos sociais e pro-
fissionais, mais específicamente militares e políticos civis, 

propósito desse tema ver o Jivro clássico de Alfred Vagts, 
A History of iii 1 i t¿^r i sm; Civilian and Military (New Yorlc: The 
Free Press, 19'.:i9), revised edition» 
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